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			INTRODUÇÃO


       


			O futebol como modalidade esportiva e fenômeno cultural na sociedade brasileira chama-nos a atenção quando é abordado nas crônicas jornalísticas em espaços não especializados em esporte, como acontece no caderno Ilustrada do jornal Folha de S. Paulo. Optamos por esse jornal devido à sua importância no mercado nacional e também à acessibilidade à fonte. Um dos discursos da imprensa, que às vezes é alocado em âmbitos não especializados é o futebolístico e, pelo fato de ele se constituir interdiscursivamente e se materializar textualmente de forma argumentativa na imprensa escrita, despertou-nos interesse de estudo e de análise. 


			Nesse contexto, a interdiscursividade e a intertextualidade são conceitos importantes para a compreensão da presente obra. Ambos começam com o prefixo “inter”, que representa uma ideia de posição intermediária, de reciprocidade, de relação entre coisas. Por essa razão, pode-se afirmar que a interdiscursividade está para a relação entre discursos e a intertextualidade para a relação entre textos que resulta do processo de enunciação. Os dois fenômenos referem-se à pluralidade de vozes que permeiam o processo textual e discursivo. Segundo Greimas e Courtès (1979, p. 160), o discurso é 


			[...] o patamar do percurso gerativo de sentido em que um enunciador assume as estruturas narrativas e, por meio de mecanismos de enunciação, actorializa-as, especializa-as, temporaliza-as e reveste-as de temas e/ou figuras. 


			Dessa forma, podemos compreender o discurso como a categoria semântica que sustenta o texto e, esse, como a materialização do discurso. 


			Para Bakhtin (2003), o discurso assume um caráter social, na medida em que se realiza em um determinado contexto histórico-social e é determinado pela linguagem posta em prática por indivíduos situados histórica e socialmente. A presença de um outro, que recebe várias denominações como leitor, coenunciador, receptor, faz parte do discurso: 


			se num nível de análise é o locutor que se coloca em evidência, num nível mais profundo, é possível observar que o ouvinte é um agente indireto do discurso na medida em que é nele que se justifica o próprio discurso. (Osakabe, 1999, p. 54) 


			A interdiscursividade, nesse sentido, é condição própria do discurso na concretização da pluralidade de vozes, na construção dos sentidos percebidos por cada sujeito nas relações de interação.


			Já a intertextualidade, recurso ligado à tessitura argumentativa, está sempre presente na produção textual. Tal fenômeno é percebido ou não pelo produtor durante o processo de produção de um texto, independentemente do gênero a que ele pertence. O processo de intertextualização não se limita ao simples reconhecimento de um texto em outro; mais que isso, ele propicia considerar todos os sentidos que compõem esse contexto maior de produção textual. Koch (1986) afirma que a intertextualidade constitui um dos poderosos princípios de textualidade, e está subjacente a ela em maior ou menor grau, a argumentatividade. Percebemos, então, que a argumentação, a intertextualidade e a intencionalidade são procedimentos interligados que direcionam a leitura de um texto, portanto, devem ser identificados, reconhecidos e interpretados pelo leitor.


			Segundo Bakhtin (2003, p. 263), o texto é uma tessitura polifônica que dialoga com vários outros textos, outras vozes. O Dialogismo é o conceito que permeia toda a obra bakhtiniana, é o princípio constitutivo da linguagem e, implica que pensar em relação dialógica é remeter a outro princípio, ao da não autonomia do discurso, ou seja, ao fato de que as palavras estão sempre atravessadas pelas palavras de um outro. Disso decorre que todos são sujeitos da enunciação. Julia Kristeva (1978) considerou o fenômeno do dialogismo textual como intertextualidade. Para a autora qualquer texto se constrói como um mosaico de citações e é a absorção e transformação de outro texto. Greimas (1966, p. 134) concorda:


			O texto redistribui a língua. Uma das vias dessa reconstrução é a de permutar textos, fragmentos de textos que existiram ou existem em redor do texto considerado, e, por fim, dentro dele mesmo; todo texto é um intertexto; outros textos estão presentes nele, em níveis variáveis, sob formas mais ou menos reconhecíveis. 


			Conforme Frasson (1992, p. 90), “para captar a intertextualidade, é preciso ativar o conhecimento de mundo, aquele que está armazenado na memória, pela vivência, como também pelo conhecimento partilhado”. Um repertório ou memória cultural e literária são importantes para que haja, por parte de quem recebe o texto, uma percepção dos textos superpostos para reconhecer a intencionalidade do autor ao usar esse recurso argumentativo. A nossa opção pelo estudo do gênero crônica privilegia a análise das marcas de autoria, por meio da inserção de vozes e do diálogo com outros gêneros, considerando que a crônica é um gênero híbrido, mescla de relato e ficção, e que o uso de recursos estilísticos dá ao texto a marca do autor.


			Para Toledo (1996, p. 164): 


			a intertextualidade é como reflexo de muitos sujeitos em uma manifestação individual. Em épocas de desagregação sociocultural é ela quem confere uma possível estruturação ao estilhaçamento dos discursos.


			O corpus desta obra é constituído por crônicas do jornal Folha de S. Paulo, relativas a futebol e, mesmo diante de inúmeros trabalhos que discutem essa temática, percebemos, ainda, a escassez daqueles que a abordam sob o ponto de vista discursivo. A delimitação ao tema também se explica tanto pelo fato de esse esporte representar um dos maiores símbolos da identidade nacional da cultura brasileira quanto pela possibilidade de dar continuidade à pesquisa iniciada no mestrado1 e aprofundar, agora, no doutorado, a discussão acerca da intertextualidade como um plano discursivo na relação interdiscursiva presente nas crônicas jornalísticas. 


			A pesquisa inicial, ainda no mestrado, não teve como foco o evento esportivo da Copa do Mundo e o corpus constituiu-se, na época (2009), de crônicas escritas por especialistas da área do futebol, ou seja, os chamados “entendidos do esporte”. Para dar prosseguimento ao livro, migramos para o caderno Ilustrada, do mesmo jornal, Folha de S. Paulo, com o intuito de observar outras possibilidades de abordagem do mesmo assunto, ainda analisando e discutindo o tema futebol, porém, selecionando para esse novo enfoque escritores de áreas distintas.


			Quanto à organização deste livro, o primeiro passo é a investigação seguida da observação do material selecionado: crônicas jornalísticas publicadas nos meses de junho e julho de 2010. O segundo passo é a ampliação da fundamentação teórica acrescida do princípio da Semântica Global (Maingueneau, 2008), segundo a qual todas as dimensões do discurso estão integradas, embora a análise privilegie mais a constituição de duas dimensões: interdiscursividade e intertextualidade presentes pelo(s) ou no(s) discurso(s) presentes em um novo corpus a fim de responder às questões reflexivas levantadas para efetivar o processo analítico.


			Dessa forma, além da introdução, das considerações finais, das referências bibliográficas e dos anexos, este livro está organizado em quatro capítulos. No primeiro, apresentamos um breve histórico do jornal Folha de S. Paulo, com ênfase na formação do conglomerado jornalístico. Delineamos em seguida o caderno Ilustrada e apresentamos os autores das crônicas selecionadas: Carlos Heitor Cony, Marcelo Coelho, Contardo Calligaris, Drauzio Varella, José Pereira Coutinho, Ferreira Gullar e Luiz Felipe Pondé. O objetivo desse capítulo é delinear o contexto no qual se situa nossa pesquisa de modo a sustentar a análise do objeto de investigação.


			O segundo capítulo apresenta breve percurso da crônica, bem como a crônica como gênero discursivo. Na sequência, abordamos, especificamente, a crônica literária e jornalística, a temática do futebol nas crônicas e, por fim, o capítulo é fechado com o discurso futebolístico.


			Por sua vez, o terceiro capítulo é destinado à apresentação da base teórica que dá sustentação a esta obra. Procedemos ao tratamento do interdiscurso e seus diferentes conceitos, incluindo as sete hipóteses propostas por Maingueneau (2008) em Gênese dos Discursos. Logo depois, discorremos acerca do fenômeno da intertextualidade sob pontos de vista teóricos distintos, tanto da Análise do Discurso e da Linguística Textual quanto da Teoria Literária, em que o conceito teve sua origem.


			No quarto e último capítulo, apresentamos, em ordem crescente de publicação, a análise das crônicas selecionadas para a pesquisa, abordando a interdiscursividade, a intertextualidade e suas relações com a produção de sentido. Constatamos que o tema do futebol nas crônicas dialoga com outros textos de outras áreas e evidencia a interação verbal, não verbal e a característica dialógica da linguagem.


			A escolha da intertextualidade como plano de análise está relacionada ao corpus selecionado. Esse gênero discursivo, crônica jornalística, apresenta características relevantes ao nosso estudo e, de acordo com Maingueneau (1997), há gêneros que têm como objetivo principal persuadir o público, levando-o a aderir a uma determinada comunidade discursiva. Assim, propomos algumas questões: a) de que forma se manifesta a intertextualidade como plano do discurso nas crônicas jornalísticas?; b) quais relações intertextuais um discurso mantém com textos pertencentes a discursos de outros campos compatíveis?; c) como se apresenta o discurso jornalístico no gênero discursivo crônica? e; d) qual a importância da identificação e compreensão da relação intertextual para a produção de sentidos?


			Em razão dessas perguntas, o objetivo geral desta obra é analisar a presença de outras vozes e de outros enunciados de outros discursos – a interdiscursividade – a partir dos postulados teórico-metodológicos que Maingueneau apresenta para a Análise do discurso de linha francesa, principalmente, segundo a noção de semântica global proposta em seu livro Gênese dos discursos (2008).


			Por sua vez, os objetivos específicos consistem em observar semelhanças/contrastes no tratamento dado por diferentes cronistas ao mesmo assunto, o futebol, bem como analisar a relação de sentido desse tema, a maneira como a semântica global se constitui no gênero discursivo crônica jornalística e de que forma as categorias selecionadas configuram estratégias de adesão.


			Nossa hipótese é a de que o interdiscurso, segundo Maingueneau (2008, p. 21) “espaço de trocas entre vários discursos convenientemente escolhidos” e o plano da intertextualidade constituem-se em mais um dos princípios que regem a textualização verbo-visual das crônicas jornalísticas.




			


			

			Notas


				

					1.  Título: Intertextualidade na imprensa escrita: uma leitura de crônicas esportivas do jornal Folha de S. Paulo, sob orientação da professora doutora Ana Rosa Ferreira Dias, desenvolvido no Programa de Estudos Pós-Graduados em Língua Portuguesa da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e defendido em 2009. Anexo 1.


				


				







			[image: ]


			CAPÍTULO I











			O CORPUS


       


			Em futebol, o pior cego é o que só vê a bola.


			Nelson Rodrigues
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			Fonte: Portinari. Futebol. Óleo sobre madeira compensada, 1958.


			1. Apresentação e constituição do corpus


			Tendo em vista os objetivos pretendidos por esta obra, o corpus escolhido para a análise é constituído de sete crônicas jornalísticas intituladas (1) Torcer ou pensar, eis a questão, (2) A Copa e o tempo, (3) O futebol não é um jogo, (4) Copa do mundo, (5) Beleza espanhola, (6) Pior é melhor e (7) Rio, campo minado. A publicação das crônicas no caderno Ilustrada do jornal Folha de S. Paulo compreende os meses de junho e julho de 2010, período em que foi realizada, na África do Sul, a 19ª edição da Copa do Mundo. Os autores selecionados discutem, dialogam e ironizam por meio de suas crônicas diárias os fatos cotidianos desse esporte.


			O tema futebol despertou-nos interesse porque o assunto evoca riqueza de possibilidades de estudo, além de aspectos como criticidade, ironia, reflexão, linguagem, proximidade entre texto e leitor, circulação nacional e o fato de ser dirigido a leitores de diferentes idades. Os sete autores selecionados para esta pesquisa exploram esses elementos e, por meio dessa temática instauram uma conversa com o leitor, reafirmando a disposição dialógica da crônica, a cumplicidade entre autor e leitor e a qualidade do texto que emerge dos comentários e desabafos produzidos pelos cronistas, independentemente da mídia em que os textos forem divulgados.


			Segundo Pinheiro (2002, p. 267):


			Para a análise de textos midiáticos, a concepção bakhtiniana parece ser a mais adequada, pois a flexibilidade de sua teoria permite a adequação e a transposição de seus fundamentos sobre a organização genérica às obras deste tempo, especialmente, aos textos midiáticos contemporâneos. 


			Acompanhamos, durante os meses de junho e julho de 2010, as publicações de vários textos jornalísticos veiculados no jornal. As crônicas jornalísticas chamaram nossa atenção por conterem os elementos que procurávamos, ou seja, a intertextualidade e suas várias formas de constituição, além de relações interdiscursivas.


			Para contextualizar o corpus em estudo, faremos um breve histórico sobre o jornal Folha de S. Paulo, escolhido por se tratar de um jornal de grande circulação territorial nacional, assim como por sua expressiva vendagem e por nossa acessibilidade à fonte de consulta. Consideraremos informações sobre o caderno Ilustrada, bem como o conceito sobre crônica, além de informações a respeito dos cronistas Ferreira Gullar, Luiz Felipe Pondé, Marcelo Coelho, Carlos Heitor Cony, Drauzio Varella, José Pereira Coutinho e Contardo Calligaris.


			O breve histórico que apresentaremos a seguir foi elaborado segundo informações constantes do Manual da Redação (2006) do jornal Folha de S. Paulo e de trabalhos dessa área relativos ao estudo do gênero crônica.


			2. Folha de S. Paulo: um breve histórico


			Em 1921 começou a funcionar o jornal Folha da Noite, que foi o primeiro veículo de comunicação impresso da empresa Folha da Manhã, dona de vários jornais, dentre eles a Folha de S. Paulo. A empresa Folha da Noite Ltda. foi fundada por Olival Costa e Pedro Cunha. Tratava-se de um jornal vespertino que obteve grande crescimento e, em 1925 lançou o periódico Folha da Manhã. Ambos, Folha de S. Paulo e Folha da Manhã tinham uma linha editorial voltada para as questões urbanas locais.


			Octaviano Alves de Lima, Diógenes de Lemos e Guilherme de Almeida compraram, em 1931, os títulos e alteraram a razão social da empresa que os editava para Empresa Folha da Manhã Ltda. A partir dessa mudança, a linha editorial dos diários passou a ser marcada pela defesa dos interesses dos produtores rurais paulistas.


			Em 1945, o jornalista José Nabantino Ramos assumiu o controle acionário da empresa e mudou sua razão social para a que mantém atualmente, Empresa Folha da Manhã S. A. Ainda fundou a Folha da Tarde em 1949 e, em 1960, uniu os três títulos em um, Folha de S. Paulo. A linha editorial do jornal, que havia sido mantida até 1945, sofreu mais uma mudança e passou a identificar-se com os interesses das classes médias urbanas do estado.


			A empresa passou por sérias dificuldades econômicas; em 1962, os empresários Octavio Frias de Oliveira e Carlos Caldeira Filho assumiram o controle acionário da empresa. A partir de então, o desafio dos empresários era reestruturá-la financeira e administrativamente. Durante cinco anos, esse foi o principal objetivo.


			Com a infraestrutura da empresa recuperada, a Redação, a partir de 1974, passou a ser modificada. O jornal percebeu a abertura política do regime militar e investiu nela durante os dez anos seguintes. Chaparro (1994, p. 89) esclarece como teria surgido a ideia do Projeto Folha, após um encontro de Cláudio Abramo com Octávio Frias:


			Abramo e Frias chegaram à conclusão de que somente num regime democrático a Folha de S. Paulo poderia crescer e tornar-se um jornal forte. E aí se tomou a decisão de implantar mudanças de linha editorial que colocassem a Folha na vanguarda da luta pela redemocratização do país.


			O movimento das Diretas-Já, em 1984, foi muito importante para que a Folha de S. Paulo conquistasse prestígio entre vários segmentos da sociedade ao levantar a bandeira da redemocratização. Dois anos depois, o jornal tornou-se um dos diários de maior circulação no país, condição que mantém até os dias de hoje:


			De qualquer forma, a experiência das “Diretas-Já!” provou que um jornal não é só um produto a ser gerenciado com mais ou menos competência, quando conquista a confiança e atrai as expectativas do público, torna-se uma entidade social e cultural, carregada de emoções, alimentando processos complexos de comunicação com informações, análises e opiniões que podem contribuir para mudar os rumos de povos e nações. (Chaparro, op. cit., p. 92)


			Em relação ao ponto de vista gráfico, o jornal Folha de S. Paulo é considerado arrojado, segue o modelo americano. Em janeiro de 1991 já utilizava a cor na primeira página e a organização em seis colunas apresentava uma menor rigidez. Salientou-se, nesse período, um aspecto que é mantido até hoje pelo jornal: a grande utilização de gráficos explicativos, tabelas e ilustrações coloridas a fim de romper com a monotonia e apresentar um diferencial frente a seu maior concorrente (o jornal O Estado de São Paulo – ESP).


			A Folha de S. Paulo publica, atualmente, os seguintes cadernos2: Folha Poder, que se dedica à vida política, institucional e aos movimentos sociais; Folha Mundo, com as principais notícias internacionais; Folha Mercado, que tem como principal alvo a conjuntura econômica, brasileira e internacional, e o mundo dos negócios; Folha Cotidiano, que traz notícias relacionadas à segurança, à educação, ao trânsito e outras questões cotidianas; Folha Ciência, abordando descobertas e pesquisas mais recentes e importantes nas áreas científicas e médica no Brasil e no mundo; Folha Esporte, com assuntos do mundo esportivo nas mais diversas modalidades e Folha Ilustrada, dedicada à área de cultura e entretenimento. O jornal também publica os seguintes suplementos semanais: Folha Informática, Folha Equilíbrio, Folha Turismo, Folhateen, Folhinha, Folha Veículos, Folha Imóveis, Folha Negócios, Empregos e Guia da Folha.


			Quanto à versão online, foi em 1995, com a criação do Universo Online (UOL), empresa da Folha de S. Paulo, que os conteúdos jornalísticos foram oferecidos ao público em um único pacote, via internet, era a versão online. Hoje, segundo o site oficial do jornal3, o UOL é líder absoluto no mercado brasileiro, na medida em que é acessado por 75% dos internautas. Octávio Frias de Oliveira observa, “entramos em internet porque tínhamos certeza de que quem estivesse fora ficaria para trás. Mas, agora, já é difícil diferenciar o futuro do jornal do da UOL”. O empresário ainda prevê que “no futuro, a Redação deve crescer. Haverá o fortalecimento do jornalismo da empresa e do profissional de imprensa”. As crônicas analisadas nesta obra também podem ser acessadas no site da Folha de S. Paulo.


			3. Caderno Ilustrada


			Como mencionado, o jornal Folha de S. Paulo4 está organizado em cadernos temáticos diários e suplementos de periodicidade semanal. Dentre esses cadernos, a “Folha Ilustrada”, dedicada à cultura e ao entretenimento privilegia, também, o futebol que não é assunto apenas no caderno específico de esportes. Os autores selecionados para esta pesquisa abordam o tema futebol em suas crônicas e o recorte que fizemos compreende o período de junho e julho de 2010, período em que ocorreu a Copa do Mundo na África do Sul.


			As competições esportivas acontecem quase que diariamente; já o futebol, que não tem periodicidade, mas desdobramentos, está presente no jornal todos os dias. Por essa razão, o leitor procura o jornal de sua preferência com o intuito de obter maiores informações sobre a contratação dos jogadores, dos técnicos, as tabelas de jogos, os times escalados, entre outros assuntos.


			Todos os jornais, escritos, radiofônicos ou televisionados, dispensam parte ou a totalidade de suas páginas ou programação para a cobertura de eventos esportivos. Talvez seja esse um dos motivos que levaram Coelho (2003) a afirmar que nenhuma matéria está tão escancarada diante do jornalista quanto às matérias sobre evento esportivo. Equipes esportivas proliferam pelo país e é preciso dar-lhes destaques, pois um dos assuntos que o leitor mais procura é a informação sobre esporte.


			Cada jornal busca sua marca própria, a fim de conseguir a preferência diante dos concorrentes. Coelho (2003) considera que, quanto mais alto for o grau de reflexão que a matéria oferecer, e quanto maior for sua capacidade de atrair tanto o leitor que já tem conhecimento das notícias do esporte quanto o que ainda não as tem, mais elevado será o nível de elaboração dos jornais esportivos. Para realizar esse tipo de noticiário, maior também deverá ser a capacidade de investimento das empresas da imprensa esportiva.


			Segundo Coelho (2003), o jornal Folha de S. Paulo nunca foi muito afeito às matérias de esporte. Até pela falta de cultura esportiva de seu diretor, Octávio Frias Filho, o jornal sempre preferiu voltar-se para a boa cobertura política, nas colunas e em um caderno de prestígio como a Ilustrada. No entanto, mesmo a Ilustrada, em ocasiões de repercussão do futebol, trata da temática e gera curiosidade porque os cronistas não são especialistas na área, como se pode ver pela breve biografia deles a seguir.


			4. Cronistas


			A crônica surgiu no Brasil em 1852 e, de acordo com os estudiosos literários, os escritores da época não tinham como se sustentar apenas por meio da literatura, e viam no jornal uma fonte de renda. Hoje, repórter e cronista dividem o mesmo espaço e se alimentam dos acontecimentos diários, que constituem a base da crônica. O lugar da crônica no jornal é fixo e o cronista é como se fosse um amigo íntimo com quem o leitor conversa e compartilha opiniões, troca experiências do dia a dia. 


			A respeito do estilo dos cronistas, Moisés (1987, p. 117) afirma que é por meio do estilo que a crônica se sustenta: “Crônica sem estilo parece incongruência”. Assim, o estilo é entendido como um idioleto, como característica da linguagem pessoal do cronista. 


			Selecionamos autores que escreveram crônicas referentes ao tema futebol e que, por meio de uma linguagem direta, espontânea e dialógica usaram a liberdade artística para posicionar seu ponto de vista e compartilhar com quem lê. O posicionamento de cada cronista sobre o futebol explicita a presença de um contexto social amplo. 


			A seguir apresentaremos, seguindo ordem cronológica das datas de publicação dos textos selecionados, breve biografia dos cronistas. 


			4.1. Carlos Heitor Cony5


			Deixei de acreditar em Deus no dia em que vi o Brasil


			perder a Copa do Mundo no Maracanã...


			Carlos Heitor Cony


			Carlos Heitor Cony nasceu no Rio de Janeiro em 14 de março de 1926. Filho do jornalista Ernesto Cony Filho e de Julieta Moraes Cony. Casado com Beatriz Lajta. Tem três filhos: Regina, Verônica e André. Fez Humanidades e o curso de Filosofia no Seminário Arquidiocesano de São José, em Rio Comprido.


			Quinto ocupante da Cadeira n. 3 da Academia Brasileira de Letras, foi eleito em 23 de março de 2000, na sucessão de Herberto Sales e recebido em 31 de maio de 2000 pelo acadêmico Arnaldo Niskier.


			Em 1952 trabalhou como redator da Rádio Jornal do Brasil. De 1958 a 1960 foi um dos jovens escritores que colaboraram no SDJB (Suplemento Dominical do Jornal do Brasil), com contos, ensaios, traduções. Em 1961 começou a trabalhar no Correio da Manhã, do qual foi redator, cronista, editorialista e editor. Com a revolução de 1964, foi preso várias vezes e passou um período na Europa e em Cuba. Numa das prisões, em 1965, teve como companheiros, entre outros, Flávio Rangel, Glauber Rocha, Antonio Callado, Mário Carneiro, Jayme Azevedo Rodrigues, Márcio Moreira Alves, Thiago de Mello e Joaquim Pedro de Andrade.


			Colaborou por mais de 30 anos na revista Manchete e dirigiu Fatos & Fotos, Desfile, Ele Ela. De 1985 a 1990, foi diretor de Teledramaturgia da Rede Manchete, produzindo e escrevendo sinopses das novelas A Marquesa de Santos, D. Beja, Kananga do Japão. Em 1993, substituiu Otto Lara Resende na crônica diária do jornal Folha de S. Paulo, do qual é membro do Conselho Editorial. É comentarista diário da CBN, participando do Grande Jornal com o programa “Liberdade de Expressão”.


			Ganhou duas vezes o Prêmio Manuel Antônio de Almeida, com os romances A Verdade de Cada Dia, em 1957, e Tijolo de segurança, em 1958.


			4.2. Marcelo Coelho6


			A mídia também está sob ataque e tem responsabilidade 


			na crise de credibilidade que enfrenta.


			Marcelo Coelho


			Marcelo Coelho nasceu em 1959. Paulista, formou-se em Ciências Sociais pela Universidade de São Paulo e é mestre em Sociologia. Trabalhou por alguns anos como professor universitário antes de dedicar-se à atividade jornalística na Folha de S. Paulo (1981). Iniciou sua trajetória no jornal como editorialista e participou do grande projeto de reforma do jornal em 1984 liderado por Otavio Frias Filho. Foi coordenador de editoriais e a partir de 1990 começou a assinar uma coluna semanal no caderno “Ilustrada”. 


			Publicou os romances “Noturno” (1992) e “Jantando com Melvin” (1998), traduziu obras de Voltaire e Paul Valéry, entre outros, e escreveu dois livros infantis: “A Professora de Desenho e Outras Histórias” e “Minhas Férias” (Ed. Companhia das Letrinhas). Seleções de textos publicados na Folha de S. Paulo estão reunidos em dois volumes, Gosto se Discute (1995) e Trivial Variado (1998). Desde 1994, leciona jornalismo cultural nas Faculdades Cásper Líbero, em São Paulo. Marcelo Coelho criou uma modalidade particular de crônica, que combina o ensaio acadêmico, o resenhismo dos cadernos culturais e o comentário do detalhe cotidiano e discute aspectos sociológicos, antropológicos e estéticos do impacto dos produtos culturais na vida contemporânea. 


			4.3. Contardo Calligaris7


			Se você encontrar alguém disposto a caminhar na chuva do seu lado, não fuja, molhe-se.


			Contardo Calligaris


			Contardo Calligaris nasceu em Milão, cidade italiana, em 1948. Realizou seus estudos na Suíça e depois se graduou em Psicanálise na Université de Provence, na França, defendendo a tese “A Paixão de ser Instrumento”, uma pesquisa que enfoca a prática da burocracia.


			Após residir durante quinze anos em Paris, viajou para o Brasil, na década de 80, com o objetivo de empreender neste país uma série de conferências, mas viu seus planos mudados depois de ter conhecido a gaúcha Eliana Calligaris com quem veio a se relacionar e, posteriormente, a se casar.


			Do ponto de vista familiar, é importante destacar o relacionamento de Contardo com o pai. Isso é abordado em sua primeira obra ficcional, O Conto do Amor, na qual ele resolve mentalmente a imagem paterna, conquista que durante anos de análise ele não atingiu. Calligaris confessa que o lugar preenchido por esta figura em sua mente se transformou, pelo menos parcialmente.


			A relação de Calligaris com o Brasil intensificou-se. Entretanto, em 1994, já fixado em solo brasileiro, partiu para os Estados Unidos, onde residiu durante dez anos. Em Nova York lecionou Estudos Culturais, na New School for Social Research; e na Universidade da Califórnia, em Berkeley, ensinou Antropologia. Durante esse período continuava a vir ao Brasil mensalmente, para as consultas com seus pacientes, até decidir retornar definitivamente, radicando-se em São Paulo.


			O psicanalista publicou, ao longo de sua carreira, várias obras, entre elas Crônicas do Individualismo Cotidiano, de 1996, uma coletânea dos textos escritos para o periódico do jornal Folha de São Paulo, no qual, desde 1999 mantém uma coluna; A Adolescência, de 2001; Cartas a Um Jovem Terapeuta, lançado em 2004; e seu primeiro livro de ficção, O Conto do Amor, de 2008.


			Durante sua estada na Suíça, Calligaris teve a felicidade de compartilhar da amizade e da parceria intelectual do famoso psicanalista Jacques Lacan. Ele o assessorava, fichando livros para seu mestre. O psicoterapeuta ressalta a dificuldade de se conviver com esse profissional, que cultivava uma incomum fobia a despedidas. Eles se encontrariam novamente em Paris.


			4.4. Drauzio Varella8


			Os anos me ensinaram a julgar os homens por suas ações, não pelas convicções que apregoam.


			Drauzio Varella


			Drauzio Varella nasceu em São Paulo, em 1943. É médico cancerologista, formado pela USP, cientista e escritor. No início dos anos 1970, trabalhou com o professor Vicente Amato Neto, na área de moléstias infecciosas do Hospital do Servidor Público de São Paulo. Durante 20 anos dirigiu o serviço de Imunologia do Hospital do Câncer (SP) e, de 1990 a 1992, o serviço de Câncer no Hospital do Ipiranga, na época pertencente ao Inamps. Ficou conhecido pelo grande público através do programa “Fantástico”, da TV Globo, em que explana sobre assuntos referentes a primeiros socorros e prevenção de doenças.


			Foi um dos primeiros médicos a trabalhar na divulgação massiva sobre a prevenção da Aids, através dos meios de comunicação, inicialmente no rádio, depois na televisão. Também foi pioneiro na pesquisa e tratamento do sarcoma de Kaposi, tipo de câncer geralmente desenvolvido a partir da Aids.


			Em 1989, desenvolveu pesquisas sobre a disseminação do HIV entre a população carcerária da Casa de Detenção do Carandiru, onde também foi médico voluntário. O presídio foi desativado em 1992. A experiência gerou um livro, “Estação Carandiru”, em 2000, ganhador do prêmio Jabuti e que se tornou filme em 2003, dirigido por Hector Babenco. Varella escreveu outros livros, destacando-se o “Nas Ruas do Brás”, que ganhou prêmio na Feira Internacional do Livro em Bolonha em 2002. Escreve aos sábados, a cada duas semanas, desde 2008, no caderno Ilustrada do jornal Folha de S. Paulo.
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